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1- Introdução

Na região do Planalto Central, encontram-se mineralizações de metais associadas à

vários tipos de rochas, sendo que algumas delas são exploradas comercialmente. Embora

numerosos estudos geoquímicos tenham sido realizados sobre os teores totais em rochas,

poucos dados estão disponíveis sobre os solos derivados destas formações geológicas, ou nos

arredores delas. Nas décadas passadas, o Cerrado que cobria estas zonas foi substituído por

pastagens e cultivos. Os metais, que podem estar em formas relativamente inertes ou em

teores considerados não tóxicos para as plantas em condições naturais, podem tornar-se

móveis com a mudança do uso do solo (p. ex. utilização agrícola, intensificação de cultivos...)

e serem tóxicos para as plantas cultivadas. O conhecimento do possível efeito dos metais

sobre as culturas deve ser avaliado, num primeiro momento, pela determinação de suas

concentrações, variabilidade e distribuição nos solos. A área de estudo escolhida foi a região

de Paracatu-Vazante onde ocorre calcários com altas mineralizações de Cd, Pb e Zn

(Dardenne, 1979). Este trabalho, em sua fase inicial, tem por objetivo: i) determinar os teores

de Cd, Pb e Zn nos solos da região estudada, ii) caracterizar a variabilidade dos teores desses

metais em função da litologia das formações geológicas, iii) obter a distibuição espacial

desses elementos a fim de verificar areas em que esses elementos assumem níveis altos.

2- Material e métodos

A amostragem consistiu em duas etapas: a primeira procurou-se fazer uma caraterização

regional da área estudada, onde coletou-se 38 pontos georeferienciados e uma toposequência a

trado nos municípios de Paracatú e Vazante (MG). A segunda étapa foi a descrição de uma

pequena bácia hidrográfica e de uma toposequência representativa  dentro dela.

A paisagem é principalmente constituida por planaltos e colinas. A ocupação do solo é

de cerrado típico da região de Paracatu-Vazante (savanas arbóreas) e cerradão, pastagens

(Brachiaria) e áreas cultivadas com grãos. Os morros de calcários são ocupados por mata seca

sempre verde.

As amostras provém principalemente de áreas agrícolas representativas (pastagens,

cultivos anuais de soja e milho). Algumas amostras foram coletadas na base dos morros de

calcários. Na primeira etapa, duas amostras foram coletadas para cada locação. Uma no

horizonte superficial (0-20cm) e uma segunda no sub-superficial (60-80cm), como

representantes dos horizontes diagnósticos das classes de solo. Na segunda etapa as amostras

foram coletadas em uma toposequência com descrição de perfis pedológicos segundo

procedimentos da Embrapa. Até agora, 24 pontos da primeira etapa foram analizado.

 As amostras foram secas ao ar e peneiradas a 2 mm e uma sub-amostra representativa

foi moída a 0,100 mm para análise química dos teores totais em Cd, Pb, Zn, por extração e
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A partir dos pontos de amostragem e seus teores relativos, uma interpolação foi efetuada

para avaliar a distribuição dos elementos traços em função do espaço. Esta operação aplica

funções matemáticas nos posicionamentos das amostras existente para poder generalizar uma

concentração à cada ponto do espaço, e criar assim uma grade de concentrações e gerar

isolinhas. O método de interpolação usado foi o chamado “vizinho mais próximo”. O Sistema

de Informações Geográficas “Spring®” permeteu esta operação através da confecção de um

Modelo Numérico de Terreno em três dimensões: x=longitude, y=latitude e z=soma das

concentrações  dos três metais da camada de superfície. Os pontos de amostragem e a

espacialização das concentrções em metais foram juntados acima de um mapa geológico

representando os afloramentos calcarios.

3 – Resultados e Discussão
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Cd 26 0,7 15 3,5 7,2 2,8

Pb 21 0,1 244 97,8 122,2 69,6

Zn 22 46,5 3230 286,5 69,9 677,7



As concentrações totais de Cd, Pb e Zn  nos solos da região de Paracatu – Vazante, são

muito superiores aos teores medianas dos solos do mundo (Bowen, 1966 e 1979), ou dos

latossolos da zona inter-tropical (Chen et al., 1991; Agbenin, 2002). Os valores  geralemente

admitidos como aceitáveis são (mg.kg-1)!: 2!, 100!e 300 nos solos para Cd, Pb e Zn,

respetivamente.

Nas curvas cumulativas estudadas, as medianas encontraram-se acima dos teores

aceitaveis nos solos.

O mapa obtido pelo SIG monstra (Fig. 1) linhas de isovalores de concentrações

distribuidas em torno de dois polos de massiços calcários, norte e sul. Isto evidencia a

pressuposta relação entre a alta proporção de metais nos solos e os afloramentos calcários.

Portanto os solos desenvolvidos sobre calcários apresentam um teor naturalmente alto em Cd,

Pb e Zn. Essa ligação encontra apoio ao observar a cor vermelha muito pronunciada dos

latossolos desenvolvidos sobre calcários, semelhantes a chamada “terra rossa” característica

dos ambientes carbonatados. No entento , este mapa precisa ser melhorado com a inclusão de

mais pontos de amostragem.
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Os teores de medianas de Cd, Pb e Zn da região de Paracatu-Vazante são bem acima

dos teores comuns dos solos. Os dois focos de altos teores em metais são ligados com as

principais formações dolomíticas da região.

As taxas de enriquecimento em metais da superfície (TEF) são baixas, monstrando a

inflência predominante da rocha-mãe. No entento, alguns pontos monstram TEF maiores.

Neste caso, os metais veiculados por emissões atmosféricas na proximidade das minas podem

contribuir na contaminação dos solos.
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